
  

    
Redacção e Officinas 

Vae reviver este anno 
em Munich uma tradição 
que tem quatro seculos é 
nos ultimos tempos esta- 

É Vu um tanto esquecida. E” 
à «dansa dos toneleiros» 
que perpetua a recorda- 
São de uma tremenda e- 
pidemia do pesto cesorri- 
da em Munich ha uns 400 
annos e provocada polo 
<huusto pestifero de um 
dragão escondido perto do 
grande Oharariz da cida- 
de», (Ingenuos, munichen- 
ses do ha 4 soculos Lee) 
fabuloso animal, depois 
de fazor numerosas victie 
mas, foi finalmente mor- 
to, mas, como os habitan- 
tes em maioria, não ousa- 
vam sahir de caga, receio- 
Sos do que o dragão «re 
Suscitasso», foram os fa- 
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À tanga dog tongliros 

   
DIARIO VESPEITENO 

  

| Espirito Santo do Pinhal, 5 de Abril de 1935 

CUIDE DOS SEUS 
AFFAZERES E 

À CASA BRANDO 
CUIDARÁ DA SUA 
ALIMENTAÇÃO 

Bôa alimentação dá bôa saude. 
COMPRE, POR PREÇOS REDUZIDOS, 
GENEROS ALIMBNTICIOS, PELO 

Tel. 220=9 - Casa Brando 

a 
A garõa fininha tambo-| 495, ali, o ao mesmo tem- 

rilou, numa cantiga d'a-| Po, lá. 

  

  

  

  
  

  bricantes de toneis que 
É deram o exemplo, desfi- 

] lando nas ruas desertas, 
tocando trombetas, baten- 
do tambores é arvorando 
grandes ramos verdes em 
signal de liberdade e paz 
renascentes. Depois, na 
Praça onde havia o cha- 

tariz, elles ge puzeram a 
dansar alegromonto. His 

— “tradição, Para comme- 
À morar a victoria, o impe- 

rador da Allemanha auto- 
rizou 08 toneleiros a aa 

  

  

Sar todos os 7 annos no 
mesmo sitio o à escolher 
alguns, dentre elles, par- 
ticularmento habeis, que, 
dansando, fizessem girar, 

- sem derramar uma tio 

  

um copo cheio de vinho, 
no interior de um circu- 
lo de barris, Q vencedor | 
teria direito a desposar a| 
mais bella moça da cida-! 

BARBREARIA 

“Faça a sua berba no 

Salão Sposito 

U LYOERIO 
   

  

bandoleira : — nem E oa 

gua, nos telhados das ca-| E a gente não Ieda ao uma fronde ramalhada :— 
Fez roviver a soiva qne 20 Sol, a gente chora, Gen estava, correndo, morren- e da garôa ; é St te, no caulo das plantas,|do à chuva vem molhar Cantou uma cantiga pol-| às nossas folhas, é que vilhada é flitida. Cantou,| choramos, choramos, com depois passou... E "| saudade do clarão solar. 
E uma urvoro grande, CERQUEIRA LEITE de, braços hercúleos, de, | 

fronde folhuda, depois que ; 
a chuva parou de cantar, q ] ficou lacrimejando. De asamen ) seus olhos verdoengos, fi- à e caram escorrendo as gotas| Afim de assistir ao ca- da garõa. | samento do seu compadre Ficou chorando sem ga- º amigo dr. Rocha Ferrei- ber por que ? como cho- 4 Segue amanhã para S, ra a mulher ? como cho- Paulo, no 1.º trem, o nos- ra a criança ? 80 director Sampaio Ju- 
Quando ella devia cho-|ior. : : rar requeimada do estio,| O dr. Rocha Ferreira é que ella ria risos do|Vae se Cusar com a gen- flores, ao caustico do go].| til senhorinha Inah Bre- 

-|tas dos Reis, filha dilecta A arvore grande que 5 d ria a agua da chuva, E a| do capitalista, sr. Luiz Au- 
chuva veiu, Ella cantou ?| Busto Bretas dos Reis. . Chorou... CITE RATES ape 

   ; ERR ia Peras e maçã; E' que a felicidado é JA” CHEGAR) A 
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Hovver e os Esta- 
dos Unidos — se- 
cusações graves á 

Roosevelt 
CALIFORNIA — U, J. 

B.— O ex-presidonte Her- 
bert Hoover, declarou que 
o Partido Republicano af- 
fronta uma de suas gra- 
ves crises, que não sofíria 
desde os tempos de Abra- 
ham Lincohn c exoria 
Seus companheiros, os jo- 

vens, a organização com - 
o fito de salvar à nação 
de um governo «uuti-ame- 
ricano», 

Ataca rudomento as ot - 
entações seguidas por Ro- 
osevelt nas finanças e no 
cuidado aos sem trobalbo, 

Diz que à produceção 
norté americana diminuiu 
e faz sombrios prognosti- 
cos subre osfuturo dus Es- 
tados Unidos nas mãos de 
tal governo, 

  

  
Camarões Seecos 

e graúdos, procure na 

| CASA BRANDO 

Espirros.. 

  

Carcomidos não co- 
mem carcomidos... 

1 
do foi dictador do Pinhal    

         
«Este mundo é muito ingrato. 
Não pode outro haver peio! 
Só escond matto . 
Pod, 

 



          

  
  

A NOTICIA 
  

  

  

Calendario de 
astronomos 

Certo editor inglez aca- 

ba de publicar um «Calen- 

dario dos gastronomos>, 

contendo todas as infor- 
mações desejaveis sobre a 
arte de bem beber » bom 
comer, desde os tempos 

mais recuados até aos nos- 
sos dias, com os cardapios 

dos ricos é dos pobres é 

as citações dos grandes es- 

criptores que so têm oc- 

cupado do assumpto. Inu- 
til dizor que o calendario 
vae tendo grandes tira- 

gens successivas, pois que 

os gastronomos, ou os que 

assim se acreditam, são 

muito numerosos no mun- 

do, onde, segundo o cele- 

bre calculo de Wells, . 

1.900.000.000 de individuos 
comem todo dia. A obra 
publica a opinião de eir 

Alfred Lyttleton, ministro 
das Colonias da Inglater- 
ra, que assim a formula ; 

— «Não mo interesso, ver- 
dadeiramento, pela comi- 

da. Mas ao jantar, desde 

que eu tenha sopa, um 

peixe, uma gallinha, um 
bife o queijo, acho-me. o 

Teitamento satisfeito . 
Não é nada modesto esse 
«gentleman»,.. Com a tor- 
ça parte dessa comilança, 
quanta gente, neste plane- 

ta de famintos, era até ca- 

paz de ter indigestão ! A 
proposito do calendario 
inglez. Quem nos dará, e 

quando, um repositorio 

completo da cozinha na- 

cional brasileira ? Como 
ella é rica o variadissima! 
Cada Estado tem o seu 
prato especial; e tudo reu- 
nido — quanta deliciosa 
comesaina ! 

Herriot falla á 
Nação 

PARIS — U, J. B.—«Pe- 
so à Nação que guarde 
calma> começou Herriot, 

no discurso que pronun- 
ciou em Lion, sobre os re- 

contes acontecimentos eu- 
ropeus. 

«Ja protestamos>. Pro- 

euramos um aceordo>. Nos- 
so dever é não exaggerar 

o perigo actual>. Dessa 
forma a politica franceza 
mostrar-se-á pela pan 

“cia e espoctativi 

  

  

Larga-me... Deixa-me Gritar!.º 

    

O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE É DOENÇAS DO PEITO, 

COM O SEU USO. REGULAR: 

t.º À tosse cessa rapi-pe suave a rêspiração. 
-damente. 4º As bronchites cedem 

2.º As grippes, consti- | suavemente assim como as 

pações ou defluxos, cedem | inf] nações da garganta. 

e com ellas as dores do -* A insomnia, a febre. 
peito e das costas. e os subres nocturnos 

Si Too ER 'promp- desapparecem. 

tamento as crises (afílic-| 6º Accentuam-se as 
$0es) dos. asthmathicos e || forças e normalisam-se 98 

Os necessos cla coqueluche funeções, dos orgams res- 
tornando-se mais ampla | piratorios. 

0 XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & FREITAS — Calxa Postal 1379 — S. PAULO     

é o numero do telepho- 

PARRUNDIOS bem divul- 
2-3 gados só na<A Noticia» 

Publicados. 
  

ne da «A Noticia» «Leiam a «A Noticia> 
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Cabellos 

Uma descoberta cujo 

segredo custou 200 

contos de réis 
edi do 

A «Loção Brilhante» é 
o melhor especifico tonico 
capiliar, Não pinta porque 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sanita- 

partamentos de Hygiene do 
Brasil. 

om o uso regular da 
Toção Brilhante : 

1º—Desapparecem. comple- 
tamente as caspas e fa- 

fecções parasitarias. 
2.º-—Cessa a queda do ca- 

I ello. 
“—Os cabelos brancos 

descorados ou grisailhos 
voltam á côr natural pri- 
initiva sem ser tingidos 

nascimente 
ne novos cabellos brancos 
º—Nos casos de calvicie 
as brotar novos cabelos. 
6.º—0s cabellos ganham vi- 

talidade, tornam-se lin 

dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca, 

A Loção Brilhante é usa- 

da pela sociedade de São 

Paulo e do Rio. 
A? venda em todasas Dro- 

garias, Perfumarias e Phar- 

nacias de primeira ordem, 

Peçam prospectos a Alvim 
& Freitas—Unicos cessiona- 
'ios para a Americado Sul. 
Caixa—1379 — S. Paulo. 

“A NOTICIA” 

DIARIO VESPERTINO 
Red. : R. Prudente Moraes, 75:77 
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ANNUNCIOS, A TRATAR 

DINA, SUDANGELO. 

SEVERA 500 

SERVIMOL-O COM.   

   

  

    

Calçados 
Vão ver a vitrina da 

Casa Stelia, onde se acham 
expostos os mais lindos 
calçados modernos, 
Antonid' Filipponi 
“em 

e a 
q o 

ass à 

Ss É 
ET o | 
q RS o 
ses, | 
SP [e 
EM jo 2 2 a 
Sia pm) 
s Es E 
Sa y 

Lam o 
Sa E q 

Mis Rio sis E nes a 

e iz q RA o RA 
see 
Suas 

P 5 
Toda 

“ie 
Não se illuda : é o me- 

thor,o mais commodo é o 
mais resistento calçado 
que se fabrica no Brasil, — 

* venda nas casas 

Sellitto e Pierotti CER Copa pa 
Não se Je esqueça 

aça a sua roupa na 
Alaintaria Peigo, 

Praça João Pessoa — 
Executam-se t ern. 
Com perfeiçãoe E, 

a NOTICIA 

    

  

  

  

  

Dose B. Caro, alho Mendes 
CIROROLACENITASTA 

COROAS E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em 

OURO—PORCELLANA—PLATINA—ACOLITE, etc. 

Das 7 1,2 ás 11—Das 13 ás 16 1,2 horas 

Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PINHAL     

Quarto, café, 

Indo a S. Paulo nona -se no 5 Grande 
HOTEL  ALLIAN 

Abel Lemos 

leite, chá, pão e manteiga, 8$, diaria 

  

Pharmacia Central 

Faustino Pereira & Irmão 
Grande e variado sortimento de drogas, productos 

chimicos e pharmaceuticos 

Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientella 
a maxima presteza e esmerado asseio, estando á 

testa do serviço os dois socios componentes da firma 

Faustino e Gaspar Pereira da Silva, 
conhecidos pharmaceuticos, 

Preços modicos. 

TELEPHONE-—29 
Praça da Independencia, 15 Pinhal 

  

o PRINCIPE 
DOS CIGARROS 

puro fraco bom 

  

      
ADORAVEL 

MISTURA          
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ta folha são bem divulga- 
des e dãooptimos resulta- 

    
  

UEM não annuncia não 
tem freguezia. Leiam "A Noticia! 

  
Preço sem 

  
    

ARCES Pal 

  

   

      

      

   
    Às meias «LUPO», Es 

to para homens, como pa- 
ra senhoras é crianças são 
as melhores do mundo, quer 
em pn durabilidade g 
e elegancia, Fi 

Nas casas : Pierotti e Se 
tt 

   
      
     

  

      



  

  

    

A NOTÍCIA 

    

  
  

A CRISE DO , 
CALÇADO NOS | 

ESTADOS 
UNIDOS 

Ema de ser divulga- 
do em Nova York um 

relatorio que, graças às 
suas conclusões, parece 
determinar uma das cau- 
sas da crise do calçado 
nos Estados Unidos. Des- 
se relatorio constam esta- 
tisticas extremamente sé- 
rias sobre o numero de a- 
madores de radio através 
de todo o territorio ame- 
ricano, Segundo essas os- 
tatisticas, a radiomania 
retém em casa diariamen- 
to 40 milhões de audito- 
res durante duas horas é 
meia, em média. Assim, os 

autores do curioso estudo 
concluiram que, se, priva- 
dos de radio, esses 40 mi- 
lhões de cidadãos sahis- 
sem o andassem durante 
duas horas o meia, à in- 
dustria americana do cal- 
gado iria muito melhor ou, 
pelo não estaria 

não ficaram 
ahi, Foram ao extremo de 
propor, como remedio á 
crise das solas, que todas 
as estações de radio cos- 
sem suas omições duran- 
to vinte o quatro horas, 
afim de ser garantido um 
pouco mais de actividade 
aos negociantes de calça- 
do .ou, quando menos, aos 
sapateiros. Esquecoram-se, 
entretanto, de que milhões 
de individuos so immobi- 
lizam grande parte do dia 
nos escriptorios, nas re- 
partições, etc. 

      

ÃO faz mui- 
to, a Poli- 

cia ingloza cre- 
ou um novo 
corpo da guar- 
das, composto 
exclusiva men- 

  

  

99,88. 
Eº a pareza do 

FPormicida 

JUPITER 
Segundo analyse do Ministerio da 

Agricultura em 1-8-1982, 

derijo, de modo que diffi- 
cilmento se admittiria a 
prova liquida de que.a 
coruja é «oxcurcionista», 
ou gosta de mudar de ter- 
ra. Pois essa prova acaba 
do ser apresentada por um 
habitante do departamen- 
to francez do Covréze, o 
qual, tendo examinado o 
cadaver de um môcho que 
matou num campo, verifi- 
cou que elle trazia na pata 
uma placa de metal com es- 

  ELEREIROZ, Sjk 
Caixa Postal, 255 = São Paulo   

ta bizarra inscripção : -— 
«Lotos Liboch A, E. Bohe- 
mia & 0.» — Parece, pois, 
demonstrado que o ani- 
mal viéra da Bohemia na 
Tech | 

  

ser colibataria. Casada, a 
jovem deve abandonar o 
logar, 

Ora, acontece que, o u- 
niforme exerce uma influ- 
encia muito grando no es- 
pirito humano, que, o «sex- 
appeal» de uma pessoa au- 
gmenta desde quo ella ad- 
quira, o sabor de «fructo 
probibido» ; que uma mu- 
hor sã é coúsa difficil; 

o dahi, nas tres primeiras 
semanas da creação do no- 
vo corpo de guarda, doze 
moças das sessenta, torem- 
se casado! E desde então, 
a «cousa não parou 
mais... 

Quando a noticia, do ca- 

conhecida, quando se sou- 
be que as «policewomen» 
Se casavam com grande 
facilidade, houve tal cor- 
roria, tal disputa de loga- 
res que o Chefe de. Poli- 
cia já pensou seriamente 
em extinguir essa «duvi- 
São» eis que, é contra os 
principios policiaes, trans- 
formar esso Instituto Pu- 
blico, em cagoncia matri- 
monial», ) 

Pelo menos, em parto 
alguma do «mundo, a Po- 
lícia já representou um 
papel tão ingrato... 

te por mulhores, Classe 
A principio, pensou-se » Ê 

que dificilmente o cffe- desunida 
ctivo do novo quadro po- 
deria ser preenchido, pois, 

- para isso exige o regula- 
mento uma serio de apti- 
dões, entre as quaes as ge- 
guintes: a mulher precisa 

“Bor sã, | 

Uma chronica social, é 
um desabafo, e um contes- 
sionario onde o chronista 
como qualquer mortal, 
chora em silencio as suas 

  a 

“com idade de 24 asp ao 
sinceras, as     nos é gobretado precisa t 

    

esperan: 

  

80 curioso, começou 'a ger |. 

    

| perdidas ; sacrario de re- 
'cordações ; cofre assetina- 
|do do fugídios alontos, ria- 
figo pretos, das columnas 

que encerram esses escri- 
| ptos, se a lh nos 

hia, para a 
França, o, seguramente, 
pelos ares, porque não 
consta que jámais alguem 
tivesse tido o mão gosto 
de engaiolar corujas é le- 
val-as na bagagem...   o! 

leyprestos rigidos quo la- 
deiam tumulos da nossa 
saudade. Fios de crepe, 
aprisiohando maguas, de: 
[sesporos, impotos, revol- 
Itas... 

  

* * E, 

Um pseudonymo, é bem 
a expressão insignificante 
de uma dor. «Quem é, 
quem não é ?> Apenas u- 
mas lotras, uma tragedia, 
um drama e a indifforen- 
ça do mundo... 

D. Miguel, folha apenas, 
amarellecida, desbotad 

MAPPA 
do movimento da Delegacia de 
Policia desta cidade, durante o 

mez de Março de 1935 

Prisões effectuadas 12 

408$000 
Inqueridos organizados 9 
Armas aprehendidas 
Queixas recebidas 
Jdentificações 
Promptuarios organiza- 

dos 
Passes requisitados ,. 

fficios recebidos 
Officios expedidos 
Telegrammas recebidos 

w
a
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  , 

envelhecida, que se des- 
garrou, num meneio so- 
nholento, da arvore-da es- 

Eee)
 erança, 

Outras folhas cahiram é 
no chão, atapetado de fo- 
lhas assim, ainda a indif- 
ferença, o descaso, o aban- 
dono... 

Classo desunida, essa, 
dos infelizes... 

  

D. MIGUEL 

A coruja via- 
». jante 

coruja é viajante ? 
Desloca-se para longas 

distancias, como, por e- 
xemplo, a cegonha ? Não, 
O que se tem como certo 
é que a coruja, ou môcho, 
ê& uma ave sedentaria, a- 
pegada aos sitios onde fi- 
xou «residencia». De res- 
to, basta saber-se que el- 

  
    

       

suas desilusões constan- |la quasi só à noito é que 
08, as suas. as !gahe do ninho e 

  

Guias para pagamentos 
de impostos de vehi- 

ne
 

09 
F
a
 culos 

Exames medico legaes 
Criminosos captnrados 
Meretrizes promptua- 

riadas 
Registro de armas 
ementes detidos 

Attestados de boa con- 

n
o
m
 

Espirito Santo do Pinhal, 1.o- 
de Abril de 1935. 

O Escrivão, 
(a) Julio Barbosa Junior. 

VISTO—O delegado — Joaquim 
M. Camargo. 

ABATTE 
Projectos, construcções 

e copias heliographicas. 

Rua F. Peixoto, 163. 

PINHAL, 

Cn. " o numero do tele- 169 
  

  E 
phone do Salão Bar- 
ro: a 

  

   
 


